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DOS 6 DOTILIAS 
O ANIVERSÁRIO DO 
«ECOS DE CACÍA» 

No próximo dia 1 de Agosto 
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Os dias passam, uns quase 

[sem deixarem rasto na lem- 

celébra 20 anos de existência o | Drança, outros dolorosos e SO: 
nosso jornal, pelo que alguns fridos, e neste rodar incessante 
nossos colaboradores já nos estão | do tempo, algumas certezas 

POR 

| MANUEL MENDES | 
  

que em verdade a todos inte- 

só, pela estrada além, no meio 
das sombras e dos perigos, se | 
não canta para afastar o medo 

  

DEDO E MOTIGO 
“O do So do vo vo dj qja dj Go do qo 

XV VOLTA A PORTUGAL 

EM BICICLETA 

Começou na quarta-feira e ter- 
1 ar O IO minará no dia 13 de Agosto a 

e sentir a companhia ilusória XV volta a Portugal em bicicleta, 
da sua própria presença, ou é disputada por corredores portu- 

enviando artigos dedicados ao 
vigésimo aniversário du «Ecos 
de Cacía», visto conservarem bem 
viva na memória a data do rea- 
parecimento deste semanário. 

Será o próximo número que 
dedicamos-a essa data, publican- 
do todos os originais referentes. 

ese 

«FIEL AMIGO» 

Parece, segundo as notícias 
oficiais, os barcos que regressam 
da Terra Nova trazem bom car- 
regamento de bacalhau. 

E” uma alegria para as donas 
de casa esta notícial... Mas, co- 
mo as «boas notícias» do utiel 
amigo» nem sempre vêm beite- 
ficiar a vida económica da gente 
mecessitada, elas, natwralmente, | 
nem já acreditam na boa nova...; 

E têm razão. 

O REI DOS BELGAS 

Encontra-se já no palácio de 
Laeken na Bélgica o rei Leopoldo 
lil, que, devido a evasão da-últi- 
ma guerra, tinha deixado o seu 
País. Mas, por esse procedimen- 
to, causou viva discórdia no-seio 
do povo belga. 

vamos ganhando, que são co-|Tessam. ) 
mo a substância da nossa vida,|  E' por isso que quando ve- 
a massa de que nos fazemos. mos certos homens proclama- 

| Entre o que de belo e concreto !rem obstinadamente a crença 
“nos fica, havemos de contar absoluta no curso e no poder 
[sempre a confiança ' que uns: do seu destino individual, com 
«nos outros vanios mantendo e Os olhos cerrados para quanto 
|fortificando, pois dela depende Os cerca e a que tudo devem, 
!toda a razão e esperança que desde logo lemos nas suas 
em nós mesmos depositarmos. | palavras o prenúncio do nau- 
'Sem essa confiança, a vida, frágio inevitável que cs amea- 
parecer-nos-á árida e triste, e Sa. Imaginamo-los então sobre 
não tardará que o mundo se as ondas dum mar amortecido, 

'nos apresente como uma cons-| em irrisórias embarcações, sem 

tante ameaça, no pavor da sua, velas nem leme à mercê da sua 
grandeza. Este sentimento de desditosa sorte. Em cada um 
companhia, esta presença de daqueles batéis não cabe mais 

  

cada hora, em que uns dos 
outros nos vamos assistindo, é 

to que em verdade enche a 
atmosfera que respiramos e 
torna a existência menos vazia. 
O esforço mútuo em que nos 

| sentimos empenhados é talvez 
“a manifestação mais forte da 
consciência que possuímos do 
nosso poder e do nosso valor. 

Na solidão e no isolamento 
não se vive. Quanto possa ha- 

que um só homen, e esse E] 
apenas por bagagem a inutili- 

louco ou inconsciente. E onde 
o leva o caminho que sem 
acordo escolheu? Não o sabe. 
Caminha sem qualquer ideia 
ou projecto, divorciado da na- 
tureza a que pertence, apenas 
porque teve o orgulho de que-| 
rer negar a própria condição. 

Para os que vivem a vida 
real, para os que caminham 
comos pés na terra, uma natu- 
ral tendência impele-os a pro- 
curarem a companhia e o au- 
xílio dos que têm por destino 
juma igual jornada. Por mais 
curta que seja a distância, toda 
a estrada nos parecera fasti- 
diosa e longa, se solitários a 

    

gueses, italianos e espanhois, e 
organizada pelo «Diário do Nor- 
ter, que muito tem trabalhado 
pelo bom êxito da prova. 

Saíram do Porto e ali deve fin- 
dar a Volta, tendo etapa em 
Aveiro no dia Q, cerca das 18 
horas, passando a Cacía na ma- 
nha do dia seguinte, às 6,15, com 
destino a Viseu. 

Vai grande interesse na nossa 
terra pela etapa de Aveiro e na 
sua passagem por aqui, 

NOVO, NAVIO MERCANTE 

Chegou ao Tejo, vindo da 
Inglaterra, onde foi construído, 
mais um navio mercante, o «Nam- 
pula», para a Companhia Colo- 
nial de Navegação. A nova uni- 

trilharmos. Ao contrário do ! dade, que tem 3.597 toneladas dade do sen sonho e da sua conhecido rifão, chegamos a 
perigosa ilusão. De início, a pensar que quase vale a pena 
jornada não parece trazer qual- dizer que antes mal acompa- 
quer perigo, mas em breve O nhado do que só, porque ainda 
desespero tomará mão dele. À assim nos poderá restar a es-, 
vastidão da água estende-se à perança de que um pouco da' 
perder de vista e para qualquer nossa influência faça o mila- 
lado que olhe não encontrará !gre de transformar em boa a 
nem a luz de um farol que o! 
guie, nem um braço que se lhe 

má companhia, 
A convicção do quanto pre: 

ver de tentador e aliciante nesta estenda na hora da aflição |cisamos e merecemos do nos- 
fuga, particularmente nas ho- — seguirá ao sabor do acaso, 

«SPORT LISBOA E BENFICA» fas em gue mais nos sentimos sem préstimo para ninguém é 

Partiu na terça-feira última pa- 
ra o Ultramar a valorosa equipa 
de futebol do Sport Lisboa e 
Benfica, que vai ter o seu primei- 
ro desafio no próximo dia 29 em 
Lourenço Marques. 

Durante a sua permanência em! 
terras de Africa, o Benfica jogará 
também em Angola, Africa do 
Sul e Congo Belga. 

No Aeroporto de Lisboa foi 
dispensada aos jogadores do Ben- 
fica uma entusiástica e afectuosa 
despedida. 

Artur Alves Moreira 
Mêdico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira— AVEIRO —Telei, 178 

en 

  

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

   

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 
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secos de toda a ilusão, amar- 
gurados e descrentes, não ofe- 
rece ela mais do que a ventura 

ide um consolo passageiro, on- 
de não se encontrará nem som- 
bra do apaziguamento ambi 
cionado. Os trabalhos e as lu- 
tas, tanto como os prémios 
que deles esperamos e merece- 
mos, só na vida em comum 

pode ter significado. No fun- 
do, a realidade é para todos a 
'mesma. O mais, não passa 
dum vazio horrível e confran- 
gedor, contra o qual os homens 
não cessam de lutar com quan- 
ta energia possuem. As dores   

[e as alegrias, as certezas e as) 
| dúvidas, os desesperos da der- 
rota ou o orgulho da vitória, 
são sentimentos que não sabe- 
mos inteiramente viver sem os 
compartilharmos com o pró- 
ximo, não interessando muito 
em que circunstância é feita a 
partilha, pois tudo se resume 
ao gosto forte desse profundo 
sentimento de «companhia», 
do consolo de nos sabermos a 
viver as mesmas ideias simples 

sem que ninguém lhe. possa 
ser prestável, Este homem en- 
contra-se só e ao desamparo, 
porque quem solitário partiu 
e solitário viajou, nesta jorna- 
da que todos temos de cum- 
prir, solitário e desamparado 
terá de acabar. Não foi outro 
o destino que a si mesmo se 
forjou. A vida nunca poderá 
ser reduzida às proporções da 
cela de um monge, onde tudo 
expressamente chama a lem- 
brança da morte. 

Nesta compreensão reside o' 
que talvez a maior força da! 
(existência, o que tem sido o| 
amparo de quanto é grande e 
verdadeiro no mundo. Eis por- 
que custa a crer que tantos 
homens se obstinem em a ne. 
gar, por um pecado monstruo- 
so de orgulho por uma des- 
medida e injustificada crença 
nas suas míseras possibilidades 
individuais, tão pequenas e 
insignificantes, que logo se 
perdem ante a grandeza da 
nossa força e realidade de ho-   mens comuns. O que caminha 

so semelhante, dá-nos ânimo 

e alegria para com ele compar- 
tilharmos da fortuna de ener- 
gia, vontade e contentamento 
que é a essência da vida. Na 
medida em que maior for a 
consciência desta necessidade 
imperiosa de cooperação, tanto | 
mais eficiente será a capaci- 
dade do nosso esforço e mais 
rico o produto do nosso traba- | 
lho. Tudo o resto não passará | 
de infundado e imútil orgulho, | 
vida improfícua e desgostosa. | 

      

«Diário do Norte» ! 

Comemorou o primeiro ani. 
versário da sua fundação no dia 
20 do corrente, publicando um 
número especial, o brilhante ves-, 
pertino «Diário do Norteu, que 
muito honra a cidade do Porto. | 

A sua acção tem sido posta; 
em relevo em toda a imprensa 
portuguesa, pelo que felicitamos 
o seu ilustre director sr. dr, An- 
tónio Cruz e, na sua pessoa, todo 
o pessoal de redacção, com vo- 
tos dum futuro repleto de pros- 
peridades ao já conceituado jor- 

de deslocamento e acomodações 
para passageiros, destina-se ao 
serviço de cabotagem nas pos- 
sessões portuguesas de Africa, 

sos 

UM RETRATO 

. António Soares, pintor de alta 
categoria, próduziu o retrato do 
sr. Cardeal Patriarca de Lisboa, 
que acaba de ser inaugurado no 
Museu de Arte Sacra daquela 
cidade. 

ses 

UMA QUADRA 

A mulher é uma carta 
De carácteres singulares; 
Quer fechada quer aberta 
Tem contradições aos pares... 

Carmen de Figueiredo. 

... 

PARECE ANEDOTA 

Sinto bastante, mas os meus 
trabalhos impedem-me de assis. 
tir ao seu concerto de caridade, 
Creia, porém, que em espírito lá 
estarei. 

—Perleitamente; e que lugar 
deseja para o seu espírito? Trago 
aqui, comigo, bilhetes de 30 e 50 
escudos. 

  

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a bora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1,º-Dt.º 
LISBOA   nal da cidade Invicta, 

     



ECOS DE CACIA. 

NOTAGIAS LOCAIS 
Tio Ti GIO Go SFy fu vio «lu Ur GLS fo sto | 
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Senhores Gaçadores! 
Todos os artigos de caça vendem-se em 

Garteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 29, a menina Maria 
Idalina da Silva Costa, completa 
10 primaveras, filha do sr. Ma- 
muel da Costa Júnior, digno fiscal 
da Junta Autónoma das Estradas, 
ora pertencente ao Serviço de 
Pontes em Ois da Ribeira, e de 
sua esposa sr.º Ilda Antónia da 
Silva Costa, residentes em Sar- 
razola; e a sr. Maria Amélia da 
Silva Pereira, 25 anos, esposa do 
sr. António Simões Pereira, de 
Sarrazula e residentes em Lisboa. 

— Amanha, 30, a menina Maria 
das Dores Dias de Sousa, colhe 
18 primaveras, filha do sr. Ma: 
muel Rodrigues Sousa e de sua 
esposa sr.* D. Albina Dias Fer- 
serra Sousa, que também festeja 
45 anos, no dia 5 de Agosto pró- 
ximo, do Fontão e conceituados 
comerciantes em Lisboa; e o sr. 
José Pereira Duarte, passa igual- 
mente Amanhã 29 anos, da Quintã 
e panificador no Entroncamento. 
—No dia 31 de Julho, o sr. 

António Dias Pereira, 59 anos, 
matural da Quintã e benquisto 
industrial de padaria em Alcoba- 
ça; e asr* D. Ana dos Santos 
Cunha, 37 anos, esposa do sr. 
Manuel Marques Dias da Loura, É 
dig.=º fiscal de lacticínios de Es- 
gueira. 
—Em 1 de Agosto próximo, o 

er. Fernando dos Santos Silva, 
23 anos, filho do sr. Américo 
Tavares da Silva e de sua esposa 
sr.* D, Ana dos Santos Silva, de 
Sarrazola e residentes em Lisboa; 
o sr. Adelino Marques Baptista, 
35 anos, da Quintã e zelosa praça 
da Guarda Nacional Republicana 
no posto de Oliveira do Bairro; 
e o sr. António Rebelo dos San- 
tos, 30 anos, proprietário de bar- 
bearia e alfaiataria em Cacía. 

—Era 2, o sr. Manuel da Silva 
Samartinho, 46 anos, de Alumiei- 
ra e conceituado industrial de 
padaria na Lamarosa, 
—Em 3, o sr. Eduardo da 

Silva Baptista, estimado proprie- 
tário de Angej e a sr? Maria 
Augusta da Silva Valente, de 
Sarrazola e residente em Lisboa, 

—E em 4,a sr." D. Joana Viei- 
ra Miranda, 48 anos, esposa do 
sr. Joaquim Rodrigues Miranda, 
de Cacía e laboriosos industriais 
de padaria em Tentugal; a sr.* 
D. Albertina Nunes de Almeida, 
48 anos, esposa do sr, Diaman- 
tino Dias Capela, de Angeja e 
activos industriais de padaria em 
Lisboa; a sr.” Júlia Morais Cam- 
panhã, 28 anos, esposa do sr. 
Luís Fernandes Campanhã, de 
Esgueira e vendedor de pão em 
Lisboa; e a interessante Maria 
Manuela Marques da Silva Ma- 
tos, colhe 5 primaveras, filhinha 
do caciense sr. José Maria da 
Silva Matos Júnior e de sua es- 
posa sr.” Maria José Marques da 
Silva, residentes em Estarreja. 

As nossas felicitações a todos. 
* 

CASAMENTOS 

Na igreja paroquial da nossa 
freguesia realizou-se no domingo 
pissado o casamento da menina 
Maria Elisa Simões Vieira, de 24 
anos, filha do sr. Manuel Simões 
André e de sua esposa sr.? Maria 
Rosa Rodrigues Vieira, com o 
sr. Manuel Soares de Azevedo, 
de 23 anos, empregado de pada- 
ria em Ílhavo, filho do sr. Ma- 
nuel Soares de Azevedo e de sua 
esposa sr.” Albertina Dias Beun- 
ça, todos lavradores de Cacia. 

Foram padrinhos dos noivos 
o nosso assinante e amigo sr. 
Manuel Nunes Teixeira e sua 
esposa sr.* Maria Augusta Rodri- 
gues Teixeira, bons proprietários 
e lavradores também de Cacia. 

O cortejo nupcial foi consti- 

  

tuido por 4 automóveis, que le-/ 
varam os noivos, padrinhos, fa- 
mília e alguns convidados à cele- 
bração do acto religioso. 

Em casa dos pais da noiva, nas 
Roçadinhas, foi servido um abun- 
dante jantar, que decorreu entre 
alegre confraternização. 

tiveram aqui o irmão da noiva 
nosso assinante sr. António Ro- 

sa e umas pessoas amigas, resi- 
dentes em Belas. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

— Também no domingo se rea- 
lizou ea Lisboa, na igreja dos 
Anjos, o casamento da menina 
Maria de Lourdes Valente da 
Silva, filha do sr. Manuel da Sil- 
va Coito e de sua esposa sr.* 
Emília Nunes Valente, residentes 
em Sarrazola, com o sr. Manuel 

Alves Pais, comerciante, filho do 

sr. José Pais e de sua esposa sr.º 
Alzira Alves Pais. 

Serviram de padrinhos por 
parte da noiva sua irmã sr.* Her- 
mínia da Silva Daison e seu ma- 
rido sr, João Daison e pelo noivo 
o sr. Adelino Silva, chefe da Po- 
lícia e sua esposa sr.* Felismina 
Silva. 

Na residência dos pais do noi- 
vo foi servido um opiparo copo 
de água a muitos convidados. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias para a terra do noi- 
vo — Pedrogão Grande. 

Que sejam muito felizes. 

RETIRADAS 

Seguiram a tomar a gerência 
da sua padaria na Praia da Oran- 

triais há 30 anos, o nosso prezado 
amigo e assinante sr. Júlio da 
Silva Matos, sua esposa sr.* D, 
Rusa Pires Ferreira e seu filho 
sr José Maria Ferreira de Matos, 
sua esposa sr.º D. Margarida Fer- 
reira Bastos e filhinha Maria Rosa 
Ferreira de Matos, tendo ficado 
no seu prédio de Cacía o irmão 
desta menina Tomaz Ferreira de 
Matos, estando com seus avós, 
que aqui vêm um e outro cada 

semana. 

ESTADAS 

Vindo de Tomar um pouco 
encomodado de saúde, encontra- 
-se na Quintã o empregado de 
padaria nosso assinante e amigo 
sr. Germano Dias de Oliveira. 

Que o tratamento a que se vai 

sujeitar o restabeleça depressa 
são os nossos votos. 

VISITAS 

Esteve na Quinta de visita aos 
seus a sr* D. Vitória Nunes 
Quinta, esposa do sr. José da 
Silva Samartinho, conceituados 

[industriais de padaria na Golega, 
— Também esteve a visitar sua 

família em Cacía o sr. Manuel 
Simões Pereira, laborioso indus- 
trial de padaria na Louzã, que se 
fazia acompanhar de seu filho 
Jcão Manuel Correia Pereira e 
do seu amigo sr. Pedro Gato. 

Para passar as férias com seus 
avós sr. João Simões Pereira e 
sua esposa sr." Maria Amália da 
Silva Pereira, bons proprietários 
da Agra de Cacía, ficou aqui o 
jovem João Manuel. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
pagando também as suas assina- 
turas, finezas que muito agrade- 
cemos, os amigos do «Ecos» srs. 
António Augusto Pinto Perfeito 
e Manuel da Silva Simões, de 
Cacía; Abílio Pires e Francisco 
Afonso Lopes Júnior, de Vilari- 
nho; António Sarrico dos San- 
tos, de Esgueira; João Alves de 
Almeida, de Taboeira; e os me- 
ninos António de Almeida Silva 
e Valdemar Almeida Branco, de 
Cacia, que pagaram a assinatura 
de seu avô sr, António Maria de 
Almeida, 

  

  

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escropuloso aviamento de recei- 
Inário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na-   Para assistir ao casamento, es-, cinais e estrangeiras. 

drigues Simões André, sua espo-/ 

ja, onde são considerados indus- | 

Piano de Fomento Agrário 

(Determinado pelo Subsecretário de 
Estado da Agricultura) 

Realizaram-se no Club Recreio Ca- 
ciense várias reuniões de lavradores com 
o Engenheiro-Agrónomo sr. Manel Ru- 
drigues, afim de se proceder ao inquérito 
económico agricoia desta Região que faz 
parte do programa de estudos do Plano 
do Fomento Agrário. 

A todas as sessões assistiram muitos 
lavradores, que se mostraram interessa- 

dos naquele estudo. 
+ 

Cinema ambulante 
  

O cinema ambulante do Secretariado 
| Nacional da Informação, Cultura Popu- 

lar e Turismo, apresentou no dia 27 do 
corrente unia sessão de cinema ao ar 
livre em Cacía, a que assistiram muitas 

centenas de pessuas. : 
Depois de apresentar um largo docu- 

mentário sobre os condicionamentos agri- 
colas, o que serviu de verdadeira instru- 
ção ao nosso povo essencialniente agri- 
cultor, sendo muito apreciado, exibiu 
em seguida o importante filme sonoro 
português «Herois do mar», que é uma 
honrosa demonstração da árdua faina da 
pesca do bacalhau, a que se abalançou 
seguir para os bancos da Terra Nova 
uma rapariga vestida de homem e cora-' 
josamente substituiu um seu irmão que 
adoecera antes do embarque. 

Dum enredo natural, este filme deixou 
as melhores impressões, até à comoção, . 
pelo que devia ser visto por todos os 
portugueses. 

Ao 3.N.l., em nome de todo'o povo 
caciense, agradecemos a visita do seu 
cinema ambulante, pedindo que a sua 
vinda à nossa terra seja mais amiudadas 
vezes, para instrução «do nosso povo. 

* 
- Pelo comércio 

Já há semanas que o sr. António Mar- 
tins Simões, acreditado industrial de pe- 
dra e abodos do Cabeço, tomou de tres- 

' passe o estabelecimento comercial situa- 
do em frente dos caminhos de ferro de 

! Cacia ao sr. Domingos de Oliveira Gar- 
irido. 
| —Duas senhoras de Aveiro abriram 
uma pensão em Cacia na casa pertencen- 
te ao sr. Antônio Augusto Pinto Perfei- 
to, situada na rua Pedro Alvares Cabral, 
onde estão já hospedados os dig."º en- 
genheiros da Fábrica de Celulose, que 
dentro de dias vai começar a ser cons- 
truida nesta freguesia. 

Desejamos-lhes muitas prosperidades. 

* 

Inspecções militares 

naquele concelho, os nossos amigos srs, 
Joaquim Rodrigues da Silva, da Quinta, 
que ficou livre; e José Maria Ferreira 
Afonso, de Cacia, que ficou apurado. 

* 

Doença nos suínos 

Vai uma doença epidémica pelos suí- 
nos nesta freguesia e muito principal- 
mente no lugar da Quintã do Loureiro, 
onde têm morrido muitos animais. 

Para atalhar a esta epidemia o distinto 
veterinário sr. Dr. Jaime Rodrigues Ma- 
chado, de Taboeira, tem aplicado vacina 
de Sôro, dando muito bom resultado. 

Abariica da ença, 
No dia 1 de Agosto abre a caça às 

aves aquáticas de arribação na ria de 
Aveiro, dentro da área da jurisdição da 
Capitania do porto, que vem até à ponte 
dos caminhos de ferro de Cucia. 

Não é permitido o auxilio de cão, nem 
caçar antes da meia noite do dia 31 de 

Julho corrente. 

——— — e — = + 

Club Recreio Caciense 
Primeiro Baile da époen 

Sábado, 5 de Agosto, pelas 22 h. 

abrilhantado pela esplêndida 

“Orquestra Aleluia” 

de Aveiro, 

Este baile é de convites às 
Ex.mis damas e nele serão sortea- 
dos dois objectos artísticos que 
estão em exposição na montra 
do estabelecimento comercial do 
sr, Francisco Augusto de Olivei- 
ra, em Cacía. 

  

  

  

Venda de bunho 
Devido a encontrar-se alagada 

a Morraceira, o bunho e o gra- 
mão que estavam anunciados a 

vender-se no dia 30 do corrente, 

só serão leiloados quando a praia 
estiver enchuta, do que este jor- 
nal fará público, com a antece- 
dência precisa. 

Alfredo Marques 
Vilarinho—Cacía,   

| 
Í 

CACÍA 
no estnbelecimento de 

Francisco Augusto de Oliveira 
Gra nde sortido e preços especiais 
  

  

  

Contas do festival regio- 
nal de Cacia de 1950 

Receita 
António Dias Pereira 
Fernando Aug. Oliveira 
Henrique Nunes da Silva 100300 
Luís António Neno 100500 
José Nunes da Silva 100800 
Samuel da Costa Santos 50800 
Manuel Simões Catrelo 50800 

200500 
100800 | 

José Maria da Silva Matos 50500 
Manuel Soares Almeida 50800 
FranciscoRodrigues Neta 50800 
Joaquim Euzébio Pereira 502300 
António Martins Simões 
António Lopes Oliveira 

50800 
50800 

Antônio Maria R.Teixeira 50800 
'Porfírio Dias Teixeira 50800 
José Nunes Morgado 50800 
Augusto Martins Simões 40800 
João Araújo 40800 
Diamantino PereiraCosta 30800 
Joaquim Gonçalves Gato 30800 
Conselheiro Nunes Silva 25809 
António Aug. P. Perfeito 20800 
Anónimo 20800 
Manuel José N. Teixeira 20800 
Jcão Simões de Pinho 20300 
José Pereira da Cruz 20800 
João Pereira Duarte 20800 
Manuel Rodrigues Silva 20500 
José Marques Damião 20800 

“António Esteves da Eira 

  
Apresentaram-se há dias à inspecção João Simões Pereira 

militar em Estarreja, por terem nascido | Manuel Euzébio Pereira 

“losr. Florentino Maia 

Manuel Nunes da Silva 20800 
20800 
20800 
20800 

Rodrigo Marques. Melo 
Gomes & Ricardo, Ld.º 
Luís Pereira de Oliveira 20800 
Manuel Mateus Novo 20800 
Francisco Martins Simões 20800 
Diamantino Teixeira 20800 
Manuel Pereira Duarte 20800 
José Pereira Duarte 20800 
João G, Magalhães 20800 

20800 
20800 
20800 
20800 
20800 

100800 

804800 
206800 

7005800 

Mário da Silva Lourenço 
José Maria da Silva 
Manuel de Oliveira Reis 
Subscrição angariada pe- 

Importâncias inferiores a 
20800 na totalidade de 
No prato na noitada 

Soma . 

Despesa 
1 

Orquestra Central Jazz j 
e Rancho de Tricanas 2.550800 
Guarda Republicana 213850 
Iluminação do recinto 150800 
Lanches ao Rancho, 
Orquestra e Guarda 93850 
Programas e registo 95300 , 
Correspondência e tele- | 
fonemas 32890 
Fitas em seda ofereci- | 
das ao Rancho, com 

| gravação a ouro 44850 

Soma . . . 3.179840 
Receita, co 2.905800 

Deficite . .. 27:840 

  

Os organizadores abaixo assi-; 
nados não podem deixar de ma-! 
nifestar públicamente os seus 
agradecimentos a todos quantos! 
concorreram materialmente para 
o bom êxito desta festa e muito 
em especial à Companhia Portu.) 
guesa de Celulose, pela cedência! 
do recinto onde se realizou o! 
atraial nocturno; à Ex.ma Direc- 
ção do Club Recreio Caciense, 
pela cedência do seu salão de 
festas, onde foi feita a recepção | 
às tricanas e distribuido o lanche; 
às gentis meninas que assistiram | 
à recepção e entrega das fitas ao | 
Rancho; à imprensa local. pela, 
sua colaboração e aos Ex,"º! Se. 
nhores António Dias Pereira, 
Florentino Nunes da Maia e Ma- 
nuel Euzébio Pereira, pelo muito 
que trabalharam para que o pro- 
grama das festas fosse cumprido 
integralmente. 

Cacía, Junho de 1950 
Henrique Nunes da Silva 

Fernando Augusto de Oliveira 

Postais de Pavarede 
(Figueira da Foz) 

Para a prova dos «Campeiesv 
—volta à Figueira em bicicleta— 
no dia 27 de Agosto, teve o nosso 
amigo sr. António Oliveira Lopes, 
digno presidente da nossa Junta 
de Freguesia, a iniciativa de abrir 
uma subscrição pública para a 
compra de uma libra em ouro a 
oferecer ao campeão que mais 
vezes cortar a meta em Tavarede. 

O entusiasmo por estas corri- 
das é grande e quase sempre Ta- 
varede nestes dias é bastante con- 
corrida por pessoas de diversas 
localidades, 

— As festas que a simpática e 
benemérita Sociedade de Instra- 
ção Tavaredense promoveu nos 
últimos dias 16 e 23, decorreram 
animadíssimas.— C, 

Cobrança 
Prosseguindo na cobrança pela 

região, procederemos ao referido 
serviço âàmanhã, domingo, em 
Angeja e Frossos. 

  

  

  

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usados, vende, com- 
pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Em frente ao; Banco de Portugal) 

AVEIRO 

Oculos de todas as gradua- 
ções, vende e conserta. 

Executa receitas médicas 
por baixos preços. 

COMBOIOS EM CACIA 

PERA O NORTE | PARA O SUL 

5,29 Correio 10,37 Correio 
6,13 Tramuei [7,21 Ombus 
7,03 Mixto 9,56 Ombus(correro) 
8,28 Tramuei à 1,21 Tramuei 
11,22 Onibus '15,29 Onibus (*) 
12,43 Tremuei 17,29 Yramuei 
15,54 Onibus 18,58 Tramuúe ; 
17,53 Seini-directo 20,35 Tramuei 
que vem de Lisboa 21,37 Mixto 

18,03 Tramues gl) segne Lisboa, via 
21,09 Onibus (cor.) norte. 

Os combóios das 11,23, 18,58 e 20,35, 
que seguem para o Sul terminam em 
Aveiro, dando os dois primeiros ligação: 
ao correio e ao rápido, respectivamente. 

t 
  

Mercearia 
Trespassa-se ou arrenda-se à 

mercearia de Serafim Nunes Ri- 
beiro, em Cacia, 

Tratar com o próprio, 
  

Binóculo Prismático 4. pos 
marca, Vende-se em conta. Nes- 
ta redacção se informa. 

  

    
PORTO 
VELHO 
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EO das RR EM TODA 

A PARTE 

qe ars 
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Mário Bismrack Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crneifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA   E E mm  



ECOS DE CACIA 

  

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 

3 

ima 
mn 
Eae   

  

De Tahoeira | 
Santa Maria Madalena. — De. | 

correram cheius de brilhantismo, 
os festejos em honra da nossa, 
gloriosa padroeira. A procissão fu 
duma grandiosidade admirável ten-! 
do-se encorporado nela para cima; 
de 50 anjinhos, Visitaram o nosso 
lugar milhares de forasteiros, mui- 
tos dos quais se espalharam pelos 
campos a saborear as suas meren- 
das. 

O programa foi cumprido à ris- 
ca, tendo as Bandas de Música de 
Cacia e Eixo merecido muitos 
aplausos. : 

Na segunda-feira, depois da en-, 
trega do ramo ao novo juiz sr. 

  

| 

De Fermela 

Mulher gravemente ferida por 
uma vaca —Quando a st* Ava 
Das Loursiva, da 75 unos, is 
deitar pastagem a uma juuta 
vaca» pertencentes HQ seta garra 

sr, Alfredo Domingues Nin, os 

animais espantarami-se, indo cuia 

vaea por cima da pobre mnlher, 
tendo com as putas produzido 
tuês grandes ferimentos, que a 
deixaram em perigoso estado. 

Foi tratada pelo er. Dr. Albino 
de Sá, estando com sensívais me- 
lhoras, o que muito estimamos. 

Falecimento.—Nc dia 11 do 
corrente, den -eutrada no Hospi- 
tal de Santa Marta, em Lisboa, ! 

vim 

De Angeja 
Angeja vai entrar em festa — 

Será já na próxima semana que 
4 nossa freguesia veste as melho- 
tes gulas para festejar a nossa 
glerinsa padroeira, Nossa Senho- 
rr dos Neves, nos dias 5, 6,7 e 
13 de Agosto próximo, com q 
seguinte programa: 

DIA 5 — Fogo rijo de manhã, 
ao meio dia é à noite, como nos 
três dias precedentes; às 11 ho-; 
ras começa a exibição do tradi- 
cional «Zé Pereiran; e às 17 ho- 
ras são as Bandas de Música de 
Cacía e Angeja, que percorrem 
as ruas em saudação ao povo, 

DIA 6 — A's 7 e meia a habi- 
Edmundo Marques da Silva, que afim de fazer uma operação à tual missa dominical; às 11 e meia 
servirá no próximo ano de 1951, apendicite o nosso amigo e con-' missa solene e sermão pelo sr, 
seguiu-se o úllimo arraial, que se terrâneo er, Jião Simões dos P.* Francisco Dias Ladeira, rev. 
prolongou até à meia noite oficial. Reis, comerciante em Jambngal.| pároco de Torres do Mondego 

A capela de Santa Maria Mada- 
Jena esteve transformada num com-, 
pleto jardim de flores de várias, 
matizes, sendo engrandecida pela 
rica armação de gala que apresen-! 
tou a moderna firma Melo & Pi-! 
mho, de Cacia, | 

Ao felicitarmos o juiz desta fes- 

O seu estado «gravoun-se, viudo 
a falecer no dia 21 do corrente. 

Contava 50 anos de idade e era 
casado com a sr.º Conceição Si- 
niõss dos Reis. 

O seu facsral realizou-se no 
din 23, pelas 15 horas, daquele 
hospital para o cemitério de S, 

(Coimbra); em seguida procissão, 
com as irmandades da freguesia, 
andores, dezenas de anjinhos e as 
referidas Bandas de Música; das 
19 horas até ao pôr do sol, arraial 
com concerto pelas mesmas Ban- 
das; e das 21 horas à meia noite 
solar arraial nocturno pelas Ban- 

De Verdemilho 
Agressão. — À firma comercial 

«Muinbuto, Casul & Maduil», com 
sede em Áveiro, próximo da esta- 
ção dos caminhos de ferro, re- 

corren a uma penhora judicial 
contra o merceeiro popnla:zmente 

conhecido por Abílio Tambor, de| 
Avadas, nfim de liquidação das 
dívidas que este contraiu àquela! 
firma, | 

Por isso, aconteceu que no poor, 
sado dia 21, quando o sócio da! 
mesma firma er. António dos' 
Santos Marabnto, acompanhado 
das respectivas nutotidades, pro- 
cedinm ao arrolamento dos bens 
móveis, aquele merceeiro, que 
também se dedicava à profissão 
de expateiro, munin-se de uma 
faca da arte e agrediu brutalmen- 
te, com verdadeiras intenções 
mortaie, o representante da firma, 

tendo-lhe vibrado algumas facas 
das no peito, braços é noutras 
partes do corpo. 

O agressor, que possni já um 
largo cadastro, recolheu ao cala- 
bouço da Polícia S. Pública de 
Aveiro, assim como a sua aman- 

De Sarrazola 
Nascimento.--Com um parto 

cheio de felicidade, deu à luz 
uma criança do sexo feminino a 
sr.” Neonilde Nunes da Bilyvk Al- 
jmeida Nobre, esposa do er, Ma- 
nuel Ventura Lopes. 

Tanto a parturiente como a 
recém-nascida encontram-se de 
perfeita suúde, pelo que felicita- 
mos os bons pais, desejundo as 
melhores prosperidades à sua pri- 
mogénita filhinha, que já foi re- 
gistada com o tome de Benilde 
Almeida Ventura Lopes e é neti- 
uha materna do sr, Manuel Si- 
mões Dias Nobre e de sun esposa 
sr* Rosa Nunes da. Silva Almeida 
e paterna do er. Francisco Ven 
tara da Silva e de sua esposa sr.“ 
Ana Rodrigues Lopes, todos bons 
proprietários e lavradores deste 
lugar. 

Baptizado. — Em. Lisboa, va 
igreja de Nossa Senhora do Ro- 
sário de Fátima, foi baptizado no 
dia 16 do corrente um filho do 
nosso conterrâneo er. Jacinto D as 
e de sua esposa sr? Violeta Ma- 
ria Pereira Dina. 

ta, sr. Artur Pereira dos Santos, Domingos de Rana (Carcavelos). 
O extinto, que esteve aqui de 

das de Cacía e Angeja. Haverá te, estando o povo daquele lugar 
ornamentação e iluminação e fo- interessado que o agressor Beja pela forma comb se interessou por | 

os festejos em nada desmerecer, visitr n sun família pela Páscoa, 
dos anteriores, cumprimentamos o, era filho da er.º Carolina Rata é 
novo juiz, confiados de que tam-/ cunhado dos ers. Agostinho Va- 

go de artifício a deslumbrar os 
forasteiros. 

DIA 7 — Haverá arraial das 19 
bém se esforçará por manter as 
tradições da nossa terra, 

Para assistir às festas e visitar 
suas famílias, passando esses ale- 
gres dias junto dos seus, estive- 
ram aqui muitos nossos conterrâ- 
meos vindos de diversos pontos do 
país, dos quais não publicamos os 
seus nomes por serem em elevado 
número, do que pedimos desculpa. 

Falecimentos. — No dia 16 fale- 
ceu repentinamente a sr? Rosa 
Rodrigues Dias, de 63 anos de 
idade, viúva do saudoso Manuel 
Ribeiro da Silvae mãe da sr.* 
Emília Rodrigues Dias. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte para o nosso cemitério, a 
cargo da Agência Capela, de Es- 
guelra. : 

— Em Penafiel, onde era ben: 
quisto industrial de padaria, tam 
bém faleceu repentinamente no 
dia 20 o nosso prezado conlerrã- 
meo sr. Manuel Marques da Graça, 
de 62 anos de idade, marido da 
sr.” D, Leonor Meireles da Costa 
Graça e pai do Engenheiro sr. Fer- 
mando da Costa Graç: e da made- 
moiselle Maria da Costa Gtaça, 
aluna do Conservatório do Porto. 

A sua morte causou grande cons- 
lernação não só no meio penafide- 
lense, onde o finado conquistara, 
pelas suas qualidades de carácter, 
gerais simpatias. mas também 
mesta sua e nossa lerra, que muito 

lhe queria, 
A's famílias enlutadas enviamos 

sentidas condo!ências, 

Casamento. - No último domin- 
£o, realizou-se na igreja paroquial 
de Esgueira o enlace matrimonial 
da menina Maria Guiomar dos 
Santos, de 29 anos, filha do sr. 
João Nunes Guiomar e de sua es- 
posa sr." Aurora dos Santos Ribei- 
zo, com o sr. Silvério Marques de 
Almeida, de 27 anos, filho do sr. 
Manuei Marques de Almeida e de 
sua esposa sr.º Aurora Marques de 
Bastos, todos bons proprietários e 
lavradores deste lugar. 

Foram padrinhos dos noivos a 
sr.* D. Arcelina Valente Moreira 
e o sr, Manuel Marques Nogueira 
e Silva. 

Do cortejo nupcial fizeram parte 
8 luxuosos automóveis, que trans- 
portaram os noivos, padrinhos, fa- 
mília e alguns convidados à cele- 
bração dp acto religioso. 

Em seguida foi oferecido um 

lente Montinho e António Pas-'horas até à noite, abrilhantado 
eoal, tendo deixado profundas | pela nossa Banda, 
saudades, y DIA 13 — O arraial do Cabe- 

A todos os doridos enviamos! Cinho terá a colaboração da Ban- 
sentidos pêsames. —C. da de Angeja, com as caracterís- 

ticas habituais. : a 
E los —Teremos também as gran- 
De Vilarinho "diosas festas regionais do ia 

Luz eléctrica. — Procederam há nos dias 12, 13 e 14 de Agosto, 
dias à marcação dos loenis para com o seguinte programa: 
colocação dos postes e consolas; “DIA 12 — Estrondosas descar- 
da iluminação pública deste lu- gas de foguetes; ao meio dia os 
gar, que destro em breve será «uZés Pereiras» seguem a percor- 
um facto, prer as ruas; às 18 horas chegada 

Para à realização deste impor- das Bandas da Polícia do Porto 
tante melhoramento, esperam os e de Pevidem, que percorrerão 
Serviços Municipalizados receber |as ruas; das 22 horas às 3 e meia 
a comparticipação do Estado. ida madrugada, aquelas Bandas 

Anos. —No dis 25 completou tomarão parte num grandioso 
3 risonhas primaveras a interes- arraial nocturho que se realizará 
sante Maria Fernanda Valente no Areal, como de costume, sen- 
Rodrigues Paula, filhinha do er. do queimado muito fugo do ar 
Manuel Maria Rodrigues Paula e e preso, 
de sun esposa er? Prazeres Va! DIA 13— A's 11 horas, desa- 
lente Azevedo, nossos conteriã- fio de futebol entre o nAngeja 
naos é comerciantes em Coimbra. Sport Club» e o forte agrupa- 

Desejnmns lhe muitas folicida- mento da P. S. P, do Porto; das 
des —C. [16 às 18 horas, arraial naquele 

laprazível recinto, com concerto 
“LB IPA O DT OO TT + 

| pelas mesmas Bandas, sendo quei- 
ra, Maria Almira Marques Ribeiro, lado muito fogo de artifício, 
Maria de Lourdes Marques da Sil bem assim o interessante fogo 
va Dias, Lautentina Marques de japonês; das 22 às 2 horas do dia 
Almeida e Rosa Guiomar dos Seguinte, novo arraial nocturno, 

Santos em que se despicarão alternada- 
Ao novo casal desejamos um |Mente as referidas Bandas da 

futuro repleto de felicidades. Pulícia do Porto e Pevidem. 
Estadas.— Vindo de Lisboa, está) DIA 14 — Com este dia virá o 

aqui a passar uma temporada o | Complemento das festas de An- 
estimado panificador sr, Ernesto! Be); às 18 horas começará na 
Marques Carvalhal. sua exibição, num pavilhão mon- 

— Também chegou da capital, tido na Praça, o Rancho Folcló- 
acomnanhada de sun gentil filhi- Tico Manuel Carneiro, de Recar- 

nha Mirita, a sr. D. Benilde de Jães (Agueda), que vem precedi. 
Oliveira Lares, esposa do sr, Eleu- 40 da melhor fama, havendo 
tério Simões Carrelo, conceituado Otros números que serão gran- 
industrial de confeitaria e pastela- | des surpresas das festas, 
ria naquela cidade. Nascimento. Com um parto 
—Da mesma, cidade chegaram Cheio de felicidade, deu à luz 

os srs. Manuel de Oliveira Lares, | UMa criança do sexo masculino 
funcionário das Cadeias Civis de: Nº dia 19 do corrente a sr Ma- 
Lisboa; Abílio Marques de Almei- |fia Emília Dias Valente, esposa 

da e Manuel Maria Marques Ri- | do nosso amigo e assinante deste 
pai ; E j 

Pe ge peaie: sr, |lente, bom proprietário da Barca, 
João Alves Almeida, que se fez' Tanto a parturiente como o 
acompanhar de «ua Re e irmã, recém-nascido encontram-se de 

tendo seguído já a relomar o seu perfeita saúde, pelo que felicita- 

lugar na panificação de Lisboa. mos os bans país, desejando as 
Anos.— No dia 3 de Agosto pró- melhores prosperidades ao seu 

ximo, completa o primeiro aniver- primogénito filhinho. —C. 

sário da sua existência o interes- 
santinho Carlos Manuel da Silva 
Crespo Gomes, filhinho do sr. 

  

  

  

Assento de casas 

ornal sr. Manuel de Oliveira Va-| 

verdadeiro jantar de casamento em 
casa dos pais da noiva, sendo ser- 
vidos 60 talheres. Decorreu entre 

| Luís Pereira Gomes e de sua es- 
posa sr.º D. Madalena da Silva 
| Gomes, nossos eslimados conter- 

comunicativa alegria, sendo os 
noivos muito felicitados, 

Foi cozinheira a sr.” Emília Nu- 
nes de Malos e serviram à mesa 
as meuinas Maria Marques Ferrei- 

râneos e sócios da fábrica de moa- 
gem da firma Gomes & Irmão, 
Ld.º, de Sarrazola. 

Muitas felicidades ao interessan- 
te aniversariante. —C, 

    
Vende-se em Angeja o assento 

de casas que foi de Ricardo Sou- 
to, na rua dos Pinheiros e ora 
pertencente aos seus filhos. Tem 
grande pátio, eira, lagar, currais, 
palheiro e aido. 

Recebe propostas e informa 
Adelino Souto— Angeja. 

expulso duli. 
O infeliz agredido, nosso preza- 

do amigo e cunhado do assinante 
deste jornal sr. Manuel da Maia 
Bartolomeu, deste lngar, após o 
delito, foi imediatamente conda- 
zido no Hospital da Misericórdia 
de Aveiro, onde receben os ne- 
cessários tratamentos, tendo em 
segnida recolhido a sua eusa onde 
tem sentido boas melhoras, 

Ddesejamos-lhe um pronto é 
complet» rastrbelecimento. 

Anos. — Completou mais um 
aniversário no. último domingo, 
din 23 0 nosso amigo e assinante ! 
do «Ecos de Cacia» er. David 
Branco Novo. 

do aniversariante desejamos. 
«lhe as melhoras felicidades. 

Chegadas.— Vindo de Lisboa, 
onde esteve durante alguns dias. 
com sna esposa, cuegou a este 

[lagar no dia 22 0 nosso prezado 
| conterrâneo sr. Saúl Nunes dus 
Neves, funcionário da Delegação 
de Saúde do Distrito de Aveiro, 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas, 

Cinema ambulante. — Por inicia: 
tiva da Casa do Povo de Aradas, 
visitou esta Fregussin no dia 26 
Pp. po cinema ambulante do Se- 
eretariado Nacional: de Informa- 
ção, Cultura Popular e Turismo, 
que realizou uma sessão cinenia- 

tográfica no lnrgo da Igreja Pa- 
roquial, neste lugar. 

| Autes do início do espectáculo 
e « convite da Direcção daquele 
mesmo Organismo, foi proferida 
unia slocução no microfone pelo 

| Exmº Senhor Mnjor Dr. António 
Tavares Lebre, eu que focou, de 
forma rápida mas expressiva, à 
graudiosa obra, em todos os se- 

tetores da netividade da Nação, 
[realizada pelo Estado nas dnas 
últimas décadas, 

A já volumosa biografia deste 
ilnatre filho da freguesia de 8, 
[Pedro de Aradas, dá-nos à garan- 
| tia segura do primor literário com 
ique foi feita a apresentação do 
valioso documentário do Secrata- 
tiado Nacional de Informação, 
sobre as obras já renlizadas, 
Nascimento. — Teve o seu feliz 

parto no passado dia 17. daudo 
à luz uma robusta criança do 
sexo masculino, a er? Aida Ro- 
drgues Pereira Martinho, esposa 
do sr. Belarmino da Maia Mar- 
tinho. 

Tauto a purturiente como a 
-vecéni-nascida encontram-se bem, 

[pelo que felicitamos suas famílias, 
Nova indústria. — Prosseguem 

com grande netividade os traba- 
lhos na construção da nova fábri- 
cn de serração de madeiras e car- 

  
  

Do neófito, que recebeu O no- 
me de Manuel. Pereira Dis, fo- 
rem padrinhos o sr. Guilherme 
Dins Vulente a a er! Eugénia 
Colunas Chaves, 

Na residência dos pais do re- 
cém-buptizado foi. servido um 
juntar de confraternização, a que 
assistiram muitas pessoas de fa- 
mília o nemigas, tendo decorrido 
uum ambiente alegre. 

S. Bartolomeu. — Estamos já a 
um mês incompleto do dia em 
que deve ser festejado o padroei- 
ro deste lugar, set que ainda se 
provedesse no peditório pura as 
festas, 

Consta-se que elas serão gran- 

diosas e terão a purticipiição da 
Banda do Grupo Musical Ca- 
ciense, 

O limitado espaço de tempao 
uconselha que se trate já de tudo, 
ao que incitamos a comissão pro- 
motora, 

Retiradas.— Depois de aqui ter 
passado uns dias, retirou-se para 
Lisbon a sr? D. Putrocínia de 
albuquerque, esposa do sr. José 
Maria Pereira da Silva, acredita- 
do empreiteiro da construção ei- 
vil daquela cidade, 

— Também aqui estiveram uns 
dias, tendo já retirado, o sr, An- 
tónio Figueiredo da Almeida e 
sua esposa, conceitnados indus- 
trinis de padaria em Ermezinde. 

Sarampo — Grass neste lugar 
a epidemia do sarampo, estando 
wuitas crianças atacadas, entre 
ns quais os meninos Manuel 6 
Ross Pardinha Sin das Costa, fi- 
lhos do aetivo presidente da Jun 
ta de Freguesia de Cacia er, João 
Simões Costa Júnior e de sua 
esposa sr,* D. Vitórin Rodrigues 
Pardinha; e Maria Helena Costa 
Pereira da Silva, filha do sr, Ma- 
nuel Pereira da Silva e de sua 
esposa sr," Maria da Costa Soa- 
res, todos estimados proprietários 
deste lugar. 

Deus us restabeleça,— CG, 

Prédio 
Por efeito de partilhas, vende- 

-Se O prédio que foi de Maria 
José Nunes da Silva, na rua José 
Luciano de Castro, 98 a 102— 
Esgueira (Aveiro), tendo muito 
terreno anexo todo cercado a vi- 
nha, poços com água, engenho 
de ferro, etc. 

Pode ser visto todos us dias. 
Dirigir aos herdeiros daquela 

no mesmo, (12 6) 

LOJA 
Trespassa-se casa de vinhos e 

mercearia em bom local de Cacia, 

    

  pintaria mecânica, pertencente 
ao sr, António Pereira Caetano, 
ex-sócio da firma «Rocha & Pe-! 
reira», do Bonsucesso, —C.   a 400800 e com 

fazendo por dia de apuro 350800 
todas as suas 

obras perfeitas. Renda 180800. 
Informa esta redacção.
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exposição 

  

e : Em 

  

ECUS DE CACIA 

xha 
  

nos Agentes em 

  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B  -:- 

  

A pronto e prestações 

FRAZÃO & OLIVEIRA, L.?" Fixe hem: 

BICICLETAS 
Aos mais baixos precos 

AVEIRO 

e 

Aveiro: 

FRACA & OLUENVEIR A: Tyr 

AVEIRO 

  

TELEGRAMAS; FRAZOL 

TELEFONE (P. F.) 156 

    

Ver para crer! 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para 

todos os gostos e de toda a qualidade, visitai a nova 

SAPATARIA CACIENSE 
de ANTERO FREITAS DA ROCHA 

Rua Vasco da Quma — CACÍA 
Executa toda a espécie de consertos, assim como 

calçado novo em todas as medidas, 

  

  

ra e criança 

DESDE 1.070800 

  

. E Pa Peçam tabelas a 

NS SEZ Armando Crespo & E! 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — 'Telel. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires 6 o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449). 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

PS ETECOIL, 
Parn as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BL ELES Super-Gecita 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 

Armada com os melhores artigos nacionais e estrangeiros 

Tipo françês, corrida ou passeio e cores à escolha, 
selim tipo vasad a preço sem concorrência— 1. 200$00. 

Tipo Raleigh, Humber vu Roodg em preto, sport ou 
passeio, 1.300$00, com selim de molas longas reforça- 
dos mais 40$00. 

Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 
para toda à parte do País à cobrarçi. Não salisfeitos, 
reslituí-se a importância. 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.! 
Apartado 7 = MOGOFORES 

  

Casa Graça 
DE 

MANUEL PLRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

  

  

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de lodos os trabalhos respeitantes 
à sua arle, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

   

    

  

Funerais Traslada- 
dos mais ag | ções para 
modestos | has - todos os 
aos mais |, Ea e à | cemitérios 
luxuosos | Gus sy | do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares | 

  

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 a mam ESGUEIRA 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.': 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

Jisê o ingira aiii 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Alípio Monteiro 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA ; 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

EGCONOMICA,, 
Vasto de Pinho 

  

de :- 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos us trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO == = === 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.” 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira- AVEIRO 

t A 

de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 

Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

CONSTRUTORA! 

em madeira e em tubos de Luzalite. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos
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